
 

TEMA:  

Memória e preservação do patrimônio cultural 

 

O Memorial do Cerrado, em Goiás, é um museu criado para a visitação e 

estudos científicos, a fim de propagar no imaginário coletivo a importância da 

preservação desse imenso bioma, para o equilíbrio ambiental.  No entanto, percebe-se 

que as medidas adotadas para a preservação da memória dos Patrimônios Culturais 

Brasileiros não são eficientes, já que é constante os incêndios e desmatamentos do 

Cerrado. Logo, esse cenário crítico é fruto da desvalorização da memória histórica 

cultural do país. Assim, entre os fatores que aprofundam essa situação a ineficiência 

estatal, juntamente com o descaso da sociedade com as políticas de prestação de 

acervos. 

De início, é inegável que a frágil atuação governamental fundamenta a péssima 

manutenção das propriedades históricas. A partir, o filósofo Nicolau Maquiavel, em sua 

obra “O Príncipe”, ratifica que a função dos estados políticos usar dos seus poderes 

para solucionar conflitos existentes na sociedade. Sob essa análise, é irrefutável que o 

governo brasileiro usar dos poderes Legislativos, Judiciário e Executivo, não cumpres 

eficazmente, com a atenuação da desvalorização  dos registros históricos e culturais, 

visto que o não direcionamento de verbas para a manutenção de museus nacionais e 

parques arqueológicos demonstra o desinteresse dos próprios governantes com a 

identidade tupiniquim. Com efeito, é lamentável afirmar que, enquanto as políticas se 

preocuparem somente com o valor monetário, em detrimento do valor cultural, será 

inconcebível erradicar museus, parques, igrejas os quais pertence a humanidade.   

  Ademais, é lícito postular que a negligência da população de articular com a 

falta de respeito com os acervos seculares. Isso posto, vale ressaltar a Cooperativa 

Kaiapó, essa criada pelo cantor Sérgio Reis, a qual é investigada pelo Ministério 

Público Federal (MPF), Sob acusação de exploração mineral indevida das terras 

indígenas tombadas como patrimônio. Nesse enfoque, é incontestável que o 

desespero dos cidadãos com a própria origem, história e costumes, ao violarem os 

tombamentos feitos pela organização das Nações Unidas para a Educação Ciência e 

Cultura (UNESCO), dificulta a atuação das medidas públicas de proteção dos acervos. 

Desse modo, infelizmente, é notório que a prática de vandalismo, desmatamento e 

exploração do que restou das antigas tradições do Brasil são frutos da ganância 

social, a qual configura-se como atual identidade cultural da Nação .  

     Portanto, medidas são necessárias para resolver esse impasse. Como 

solução da problemática, necessita-se que o Governo Federal, por meio de um 

decreto presidencial, crie uma Lei de reformulação das Políticas de Proteção dos 

Patrimônios Nacionais, que facilite aplicação das normas já estabelecidas, além de 

promover campanhas escolares que discutem a importância dos registros e artefatos 

seculares para a identidade brasileira, com a finalidade de atenuar o descaso dos 

líderes governamentais e da sociedade com a história do país. Assim, será possível 

valorizar parques ecológicos como o Memorial do Cerrado. 
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